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 RECEITA PÚBLICA
CONHECENDO OS CONCEITOS



Ingressos financeiros recolhidos pelo Ente com o
objetivo de financiar suas despesas.

Receita
Orçamentária

Ingresso
Extraorçamentário



Ingressos financeiros recolhidos pelo Ente com o
objetivo de financiar suas despesas.

Receita
Orçamentária

Ingresso
Extraorçamentário

São os ingressos financeiros que representam
disponibilidade de recursos para o ente,
incorporadas a seu patrimônio, inclusive as de
operação de crédito.



Ingressos financeiros recolhidos pelo Ente com o
objetivo de financiar suas despesas.

Receita
Orçamentária

Ingresso
Extraorçamentário

São recursos financeiros de caráter temporário, do
qual o Estado é mero agente depositário. Não são
previstas na LOA. São entradas compensatórias,
gerando passívo exigível, logo sem impacto no
patrimônio líquido.



Saber identificar corretamente a origem dos recursos sempre nos conferirá uma análise mais
correta dos passos a serem seguidos para o tratamento dessa receita e, eventualmente, da
despesa correspondente.

POR QUE É IMPORTANTE DISTINGUIR ESSA CLASSIFICAÇÃO DE RECEITAS X INGRESSOS?

Os ingressos extraorçamentários, quando contabilizados, geram passivo exigível (ou seja,
obrigação de devolução do recurso). E só podem ser devolvidos por execução
extraorçamentária.



EXEMPLO

Foi creditada um ingresso financeiro no extrato bancário de 500,00.

Ao buscar compreender a origem do recurso, foi constadado que se trata de uma caução
relativa a um contrato de locação de imóvel da entidade. 

Como classificar essa receita? Como ela será incorporada ao orçamento?

A entidade firmou a contratação de uma operação de crédito para financiar o investimento
em construção de aparelho público de saúde.

Foi recebido em seu extrato um ingresso financeiro para esta finalidade de R$ 2.000.000,00,
creditando também sua conta passiva.

Como classificar essa receita? Como ela será incorporada ao orçamento?





ETAPAS DA RECEITA (MTO, 2026)
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PREVISÃO01
LANÇAMENTO02
ARRECADAÇÃO03
RECOLHIMENTO04

CONCEITOS



01

Efetuar a previsão implica planejar e estimar a arrecadação das receitas
que constará na proposta orçamentária. 

A metodologia de projeção de receitas busca assimilar o comportamento
da arrecadação de determinada receita em exercícios anteriores, a fim de
projetá-la para o período seguinte, com o auxílio de modelos estatísticos e
matemáticos

          A previsão de receitas é a etapa que antecede a fixação do montante              

PREVISÃO

              de despesas que irá constar nas leis de orçamento

ETAPAS DA RECEITA (MTO, 2026)



02

Lançamento é o procedimento administrativo que verifica a ocorrência
do fato gerador da obrigação correspondente, determina a matéria
tributável, calcula o montante do tributo devido, identifica o sujeito
passivo e, sendo o caso, propõe a aplicação da penalidade cabível.

             A etapa de lançamento situa-se no contexto de constituição do     
crédito tributário, ou seja, aplica-se a impostos, taxas e contribuições
de melhoria. (Código Tributário Nacional, Art. 142 a 150)

ETAPAS DA RECEITA (MTO, 2026)

LANÇAMENTO



03

Corresponde à entrega dos recursos devidos ao Tesouro pelos contribuintes
ou devedores, por meio dos agentes arrecadadores ou instituições
financeiras autorizadas pelo ente.

           Pertencem ao exercício financeiro as receitas nele arrecadadas, o
que representa a adoção do regime de caixa para o ingresso das receitas
públicas.   

ARRECADAÇÃO

Regime de caixa é o regime contábil que apropria as
receitas e as despesas no período de seu efetivo
recebimento ou pagamento, independentemente do
momento em que foram realizadas.

ETAPAS DA RECEITA (MTO, 2026)



04

Consiste na transferência dos valores arrecadados à conta específica do
Tesouro Nacional, responsável pela administração e controle da
arrecadação e pela programação financeira, observando-se o princípio da
unidade de tesouraria ou de caixa

         É quando, efetivamente, o recurso aparece no extrato bancário do
ente.

RECOLHIMENTO

ETAPAS DA RECEITA (MTO, 2026)
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NATUREZA DE RECEITA01
INDICADOR DE RES. PRIMÁRIO02
FONTE/DESTINAÇÃO DE RECURSOS03
ESFERA04

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA (MTO, 2026)
CONCEITOS



4

01

 É utilizada por todos os entes da Federação e visa a identificar a origem do
recurso segundo o fato gerador da receita

NATUREZA DE RECEITA

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA (MTO, 2026)

CONCEITOS

fato gerador é o acontecimento real que
ocasionou o ingresso da receita nos cofres
públicos 

STN >> Código numérico com 8 dígitos
ERJ >> Código numérico com 10 dígitos (8 STN + 2 detalhamento)



01

4

NATUREZA DE RECEITA

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA (MTO, 2026)

CONCEITOS

1.Corrente
2.Capital 1. Impostos, Tx e CM

2.Contribuições
3.Patrimonial
4.Agropecuária
5. Industrial
6.Serviços
7.Transferências
9.Outras

7. Intra Corrente
8. Intra Capital

1.Operação de Crédito
2.Alienação de Bens
3.Amortização de empréstimos
4.Transferências
9.Outras

CORRENTES CAPITAL



01

4

NATUREZA DE RECEITA

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA (MTO, 2026)

CONCEITOS

1.1.2.1.01.1.1.01
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03

A classificação por fontes ou destinações de recursos (FR) tem como
objetivo agrupar receitas que possuam as mesmas normas de aplicação na

despesa. A FR possui então um duplo papel.

FONTE/DESTINAÇÃO DE RECURSOS

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA (MTO, 2026)

CONCEITOS

Para a receita orçamentária, esse código tem a finalidade de indicar a
destinação de recursos para a realização de determinadas despesas
orçamentárias. Para a despesa orçamentária, identifica a origem dos
recursos que estão sendo utilizados.



FONTE DE RECURSOS
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1.501.230
Recursos do

Exercício Corrente
Ano Fonte

Outros Recursos
Não Vinculados

Fonte STN

 Recursos Próprios
Fonte RJ

Portaria Conjunta STN/SOF Nº 20/2021 -

Padronização das classificações para

Estados, DF e Municípios

CONCEITOS

Os 3 dígitos são “fixados” pela STN,
sendo de utilização obrigatória. Sua
intenção é criar códigos únicos que

façam correspondência com a
MSC.



EXEMPLO PRÁTICO

UM CONVÊNIO FOI FIRMADO COM A UNIÃO. EM QUAL NATUREZA E FR DEVO REGISTRAR
ESSA RECEITA?

EMENTÁRIO NR - STN CLASSIFICADOR RJ

https://www.gov.br/tesouronacional/pt-br/contabilidade-e-custos/federacao/ementario-da-classificacao-por-natureza-de-receita-tabela-de-codigos
https://redor.planejamento.rj.gov.br/


Contas Contábeis

621110101
Receita a Realizar

621210101
Receita Realizada

Guia de Recolhimento (GR)

CréditoDébito

CC
6211* + 6212* + 6213*

ENTENDENDO A EXECUÇÃO



REESTIMATIVA DE RECEITA RECEITA REALIZADA LOA

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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ENTENDENDO A EXECUÇÃO

RECEITA INICIAL (LOA): 204,00
RESTIMATIVA DE RECEITA: 115,00

> ESTAMOS NO MÊS DE ABRIL.

> A REESTIMATIVA CONSIDEROU JAN-MAR REALIZADO, ABRIL PARA FRENTE RECEITA PREVISTA.

COTAS DE LDE

PERSPECTIVA MENSAL



ENTENDENDO A EXECUÇÃO

Orçamento Autorizado Reestimativa de Receita
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REESTIMATIVA FINALIZADA APÓS AJUSTES

PERSPECTIVA ANUAL

DESPESA X RECEITA



ENTENDENDO A EXECUÇÃO

LOA REESTIMATIVA DE RECEITA
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Orçamento Autorizado Reestimativa de Receita
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ENTENDENDO A EXECUÇÃO

PROVÁVEL EXCESSO

REESTIMATIVA FINALIZADA APÓS AJUSTES

PERSPECTIVA ANUAL

DESPESA X RECEITA

CRÉDITOS ADICIONAIS



ENTENDENDO A EXECUÇÃO

LOA RECEITA REALIZADA

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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RECEITA INICIAL (LOA): 197,00
RECEITA REALIZADA ATÉ ABRIL: 210,00



Orçamento Autorizado Receita Realizada
0

50

100

150

200

Orçamento Autorizado Receita Realizada
0

50

100

150

200

ENTENDENDO A EXECUÇÃO

EXCESSO REAL

RECEITA REALIZADA APÓS AJUSTES
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CRÉDITOS ADICIONAIS



EXCESSO DE ARRECADAÇÃO É APURADO COM BASE NA
ARRECADAÇÃO TOTAL DA FONTE DE RECURSOS. OU SEJA, A
SOMA DE TODAS AS NATUREZAS E FONTES DETALHADAS DE
UMA MESMA FR.

CRÉDITOS ADICIONAIS

É O SALDO POSITIVO ENTRE
RECEITA REALIZADA E RECEITA
PREVISTA, CONSIDERADA A
TENDÊNCIA DO EXERCÍCIO.

RECURSOS NOVOS VINCULADOS É APURADO COM BASE NA
NÃO PREVISÃO DE RECURSOS COM DESTINAÇÃO VINCULADA
QUE DEVEM SER INCORPORADAS AO ORÇAMENTO DO ANO.
LOGO, APENAS ALGUMAS FRs SÃO POSSÍVEIS NESSE TIPO DE
CRÉDITO.

RECURSOS COLOCADOS À
DISPOSIÇÃO DO ESTADO PELA UNIÃO
OU POR OUTRAS ENTIDADES
NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS, COM
DESTINAÇÃO ESPECÍFICA, E QUE NÃO
TENHAM SIDO CONSIGNADOS NA LEI
DE ORÇAMENTO



EXEMPLO PRÁTICO

FOI IDENTIFICADA UMA ENTRADA EXTRAORDINÁRIA DE R$ 3.000.000,00 NO MÊS DE JUNHO
NO EXTRATO, DE UMA DEVOLUÇÃO NÃO ESPERADA DE UM CONTRATO. COMO DEVO

INCORPORAR ESSE VALOR AO ORÇAMENTO?



EXEMPLO PRÁTICO

FOI IDENTIFICADA UMA ENTRADA EXTRAORDINÁRIA DE R$ 3.000.000,00 NO MÊS DE JUNHO
NO EXTRATO, DE UMA DEVOLUÇÃO NÃO ESPERADA DE UM CONTRATO. COMO DEVO

INCORPORAR ESSE VALOR AO ORÇAMENTO?

PREVISÃO INICIAL: 95.000.000,00
RECEITA REALIZADA: 50.000.00,00 + 3.000.000,00



ATENÇÃO!

SUPERÁVIT FINANCEIRO x EXCESSO DE ARRECADAÇÃO

SUPERÁVIT FINANCEIRO É APURADO COM BASE NA DIFERENÇA DO ATIVO E PASSIVO
FINANCEIRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR.

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO É APURADO COM BASE NA DIFERENÇA POSITIVA ENTRE O
ARRECADADO E O PREVISTO DO EXERCÍCIO CORRENTE.

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO É APURADO COM BASE NA ARRECADAÇÃO TOTAL DA
FONTE DE RECURSOS. OU SEJA, A SOMA DE TODAS AS NATUREZAS E FONTES
DETALHADAS DE UMA MESMA FR.

ATENÇÃO AO PRINCÍPIO DO REGIME DE CAIXA!



INSTRUÇÃO DO PROCESSO - SEI
Excesso de Arrecadação

TIPO PROCESSUAL: “Orçamento: Realizar Abertura de Crédito Adicional por Excesso de
Arrecadação” 

EXTRAÇÃO DE RECEITA REALIZADA, OBTIDA POR MEIO DO SIAFE-RIO (pdf)

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE PROJEÇÃO DE RECEITA, EM BASES MENSAIS (xls)

OFÍCIO COM JUSTIFICATIVA DO GESTOR (documento sei)



INSTRUÇÃO DO PROCESSO - SEI
Recursos Novos de Convênio

TIPO PROCESSUAL: “Orçamento: Abertura de Crédito Adicional por Recursos Novos de
Convênio” 

TERMO DO(S) CONVÊNIO(S) ASSINADO(S) (pdf)

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL (pdf)

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DO CONCEDENTE (xls)

EXTRATO BANCÁRIO DA CONTA VINCULADA (pdf)

PLANILHA COM VIGÊNCIA DOS CONVÊNIOS (xls)

OFÍCIO COM JUSTIFICATIVA DO GESTOR (documento sei)



EXEMPLO PRÁTICO

CRIANDO UM PROCESSO SEI 



ESTIMANDO A RECEITA
CONHECENDO A ARRECADAÇÃO 



CONCEITOS

TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 15ª Ed, STN)

MODELO SAZONAL01
MÉDIA02
MÉDIA AJUSTADA03
MÉDIA MÓVEL04
MÉDIA MÓVEL VARIÁVEL05



TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 15ª Ed, STN)

02
MÉDIA MÓVEL04

A metodologia de projeção de receitas orçamentárias adotada está baseada na série
histórica de arrecadação das receitas ao longo dos anos ou meses anteriores (base de
cálculo), corrigida por parâmetros de preço (efeito preço), de quantidade (efeito
quantidade) e de alguma mudança de aplicação de alíquota em sua base de cálculo (efeito
legislação).

CONCEITOS



TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 14ª Ed, STN)

MODELO SAZONAL01
MÉDIA02
MÉDIA AJUSTADA03
MÉDIA MÓVEL04

Este modelo do tipo incremental deve ser usado quando a arrecadação da
receita se concentra mais em determinados meses do ano, isto é, não se
distribui de forma uniforme ao longo dos meses de arrecadação. 

CONCEITOS



CONCEITOS

TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 14ª Ed, STN)

MODELO SAZONAL01
MÉDIA02
MÉDIA AJUSTADA03
MÉDIA MÓVEL04
MÉDIA MÓVEL VARIÁVEL05

Existem determinadas séries de arrecadações que são praticamente
constantes ao longo dos meses, de tal forma que o uso de uma série temporal
baseada na média de arrecadação do ano anterior reflete bem o
comportamento da receita.



CONCEITOS

TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 14ª Ed, STN)

MODELO SAZONAL01
MÉDIA02
MÉDIA AJUSTADA03
MÉDIA MÓVEL04
MÉDIA MÓVEL VARIÁVEL05

Esse modelo utiliza a média de arrecadação dos últimos meses do exercício
corrente (corrigido por parâmetros de preço, quantidade e legislação)
quando se deseja reestimar a receita para o próprio exercício. Ao projetar a
receita para o exercício seguinte ele usa a média de arrecadação do ano
anterior (corrigido pelos mesmos parâmetros). 



CONCEITOS

TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 14ª Ed, STN)

MODELO SAZONAL01
MÉDIA02
MÉDIA AJUSTADA03
MÉDIA MÓVEL04
MÉDIA MÓVEL VARIÁVEL05A média móvel aritmética é definida como a média aritmética das últimas arrecadações,

considerando-se um determinado período de tempo: últimos 12 meses, últimos 24 meses,
últimos 6 meses, e etc.
Esta média é muito sensível às variações de arrecadação, uma vez que ela sofre uma dupla
influência ao se entrar com um novo dado de arrecadação
A utilização da média móvel é aconselhável quando se deseja fazer projeções de médio e
longo prazo.



CONCEITOS

TIPOS DE METODOLOGIAS DE PROJEÇÃO (MDF 14ª Ed, STN)

MODELO SAZONAL01
MÉDIA02
MÉDIA AJUSTADA03
MÉDIA MÓVEL04
MÉDIA MÓVEL VARIÁVEL05

 O modelo MMV foi desenvolvido para atender discrepâncias decorrentes de arrecadação negativa.
Ocorre arrecadação negativa quando são feitos estornos, deduções ou ajustes em valores acima do que
foi efetivamente arrecadado em determinada natureza de receita.

O modelo MMV redistribui proporcionalmente a arrecadação, sem levar para o ano seguinte os
valores negativos e suavizando os picos de arrecadação, mas mantendo as sazonalidades da série.



PLDO PLOA
ABERTURA DE

CRÉDITOS
LDE

IMPORTANTE

Fazer uma boa estimativa de receita, impacta diretamente todas essas

etapas:



EXEMPLO PRÁTICO

SIPLAG - ELABORAÇÃO DA PLOA

079288 - RELATÓRIO FLEXVISION



ESTIMANDO A RECEITA
DEMONSTRATIVOS DE REESTIMATIVA DE RECEITA



ESTIMANDO A RECEITA
DEMONSTRATIVOS DE REESTIMATIVA DE RECEITA

Aba 1 - Informações Gerais

UG = Código da
Unidade Gestora

igual ao SIAFE

UO = Unidade
Orçamentária em que

está alocado o
orçamento referente

Essas informações devem
ser fidedignas aos registros
no SIAFE e ao relatório do

FLEXVISION

A previsão inicial
nunca pode mudar Considerar os valores

efetivamente arrecadados |
(Fechamento do mês contábil) e

estimar para frente

A FR deve ser considerada
fechada; sem os
detalhamentos.



Selecionar Consulta de
Outros Usuários

04 FLEXVISION SEPLAG

Selecionar pasta
ORÇAMENTO

Pasta RECEITA

Buscar pelo Código da
Consulta padrão

Executar o Relatório

EXTRAINDO O RELATÓRIO DO FLEXVISION

079288

01

02

03

04

05

PASSO A PASSO

06



CONHECENDO O RELATÓRIO
ESTRUTURA



CONHECENDO O RELATÓRIO
ESTRUTURA

Essa coluna
sempre será

mantida

Tem que aparecer na Aba 1 de forma
geral e na Aba 2 de forma detalhada

por UG



CONHECENDO O RELATÓRIO
ESTRUTURA

Atenção à execução. O passado
também não deve ser mexido

A projeção deve ser feita dos meses
para frente, considerados os meses já

fechados.



ESTIMANDO A RECEITA
DEMONSTRATIVOS DE REESTIMATIVA DE RECEITA
Aba 2 - Receita Intra



ESTIMANDO A RECEITA
DEMONSTRATIVOS DE REESTIMATIVA DE RECEITA
Aba 2 - Receita Intra

Detalhar as NRs
que aparecem na

ABA 1

De qual UG vocês
recebem esses valores?

As observações são para explicar a origem, de
forma mais detalhada, discrepâncias, novas

tendências.

O total deve bater
com o total na Aba

1



ESTIMANDO A RECEITA
DEMONSTRATIVOS DE REESTIMATIVA DE RECEITA

Aba 3 - Convênios



ESTIMANDO A RECEITA
DEMONSTRATIVOS DE REESTIMATIVA DE RECEITA

Aba 3 - Convênios

Órgão que faz o
repasse

Nº resumido do
termo assinado

Atenção ao período de
vigência detalhado

Se existe a intenção de
aditivar o convênio,

deve ser colocado nas
observações



FEEDBACK 

Aponte a câmera do seu celular para o QR Code e nos envie um feedback sobre a Oficina!

Agradecemos a presença de todos!



Visite o site da Rede de Orçamento

orcamento@planejamento.rj.gov.br 

https://redor.planejamento.rj.gov.br/
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